
Santo Antônio da Platina  
Paraná - PR 
 
Histórico 
 
   Em fins do Século XVIII, grupos de emigrantes procedentes do Estado de Minas Gerais, 
que haviam iniciado o povoamento da região paulista da Alta Sorocabana, formaram as primeiras 
levas de desbravadores e colonizadores de grande parte da imensa zona geoeconômica do Norte 
do Paraná. Um desses grupos fixou-se às margens do ribeirão Boi Pintado onde, em local 
circundado pelo ribeiro Aldeia - assim chamado pela existência de um aldeamento de índios 
guaranis em suas margens - , formou o primeiro núcleo. Perto desse curso de água levantava-se 
uma colina, mais tarde denominada morro do Bim, em cujas fraldas foi edificada a cidade.  
 Foram, pois, mineiros os fundadores do atual Município de Santo Antônio da Platina onde, 
inicialmente, dedicaram-se à agricultura e à criação de suínos.  
 O distrito de Santo Antônio da Platina, integrando o Município de Jacarèzinho, surgiu nos 
primeiros dias de 1901, instalando-se no mesmo ano. A autonomia municipal ocorreu em 1914.  
 O seu patrimônio, formado por 88 hectares, 97 ares e 17 centiares, foi, a requerimento da 
Câmara Municipal, adquirido do Estado do Paraná com a carta de domínio pleno, expedida pela 
Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, Agricultura e Obras Públicas, registrada à folha 22 
do livro n.° 1, de data de 17 de março de 1920, e transcrita no Registro de Imóveis da comarca, 
sob o n.° 8.395, a 3 de novembro de 1945. 
 Com a elevação da sede municipal à categoria de cidade, em 1929, tiveram início as 
primeiras obras públicas, tendo o Governo federal criado, naquela ocasião, o Posto de Proteção 
aos Índios Caicangs. Esses índios vinham dificultando a penetração de novos habitantes no 
Município, na zona dos terrenos marginais do rio Laranjinha no atual Município de Abatiá, que, 
com a denominação de distrito de Lajeado, integrava o território de Santo Antônio da Platina.  
 Acredita-se que a sua denominação teve origem nas pesquisas de geólogos que atestavam a 
existência de jazidas de platina na localidade e no nome de seu padroeiro.  
 
Gentílico: platinense 
 
Formação Administrativa 
 
 Distrito criado com a denominação de Santo Antônio da Platina, pela lei municipal de 05-
01-1901, subordinado ao município Jacarèzinho.  
            Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de Santo Antônio da Platina, 
Figura n município de Jacarèzinho.  
            Elevado à categoria de vila com a denominação de Santo Antônio da Platina, pela lei 
estadual n° 1424, de 31-03-1914, desmembrado do município de Jacarezinho. Sede no antigo 
distrito de Santo Antônio da Platina. Constituído do distrito sede. Instalado em 20-08-1914.  
            Nos quadros de apuração do recenseamento geral de 1-IX-1920, a vila é constituída do 
distrito sede.  
            Elevado à condição de cidade com a denominação de Santo Antônio da Platina, pela lei 
estadual n° 2657, de 12-04-1929.  
            Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído do distrito 
sede.   
            Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o município aparece 
constituído de 3 distritos: Santo Antônio da Platina, Carvalhópolis e Jundiaí.      
            Pelo decreto-lei estadual nº 7573, de 20-10-1938, foram criados os distritos de Conselheiro 
Zacarias e Pinhal e anexados ao município de Santo Antônio da Platina. O decreto-lei estadual 
acima citado o distrito de Carvalhópolis tomou a denominação de Lajeado.    
            



 
 No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 5 
distritos: Santo Antônio da Platina, Conselheiro Zacarias, Jundiaí, Lajeado (ex-Carvalhópolis) e 
Pinhal.      
            Pelo decreto-lei estadual nº 199, de 30-12-1943, os distritos de Jundiaí, Lajeado e Pinhal  
tomaram a denominação, respectivamente, Cinzas, Abatia e Laranjinha.   
            Pela lei estadual nº 2, de 10-10-1947, desmembra do município de Santo Antônio da 
Platina os distritos de Abatia, Cinzas e Laranjinha elevando-os à categoria de município sendo que 
Laranjinha com a denominação de Ribeirão do Pinhal.   
            Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 2 distritos: Santo 
Antônio da Platina e Conselheiro Zacarias.  
            Pela lei estadual nº 790, de 14-11-1951, é criado o distrito de Monte Real e anexado ao 
município de Santo Antônio da Platina.                     
            Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 3 distritos: Santo 
Antônio da Platina, Conselheiro Zacarias e Monte Real.  
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
         
 
 
 

 
   


